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Tribuna inicia série de reportagens sobre 
os 12 temas do 8º congresso

Trabalhadores na 
scania, em são 

bernardo, aprovaram 
renovação do acordo 

de flexibilidade que 
garante a manutenção 
dos postos de trabalho 
e novos investimentos 

nas plantas da 
montadora.

Grafite marca luta da categoria nas 
paredes da sede
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acordo rEnovado 
aTé 2017

adonis guerra

Dudu é indiciado por agressão 
ao árbitro e pena mínima é de 
180 dias. Valdivia, Oswaldo 
de Oliveira, Victor Ramos 
e Palmeiras também irão ao 
tribunal.

Poucos dias após o lançamento 
de uma nova campanha, o Ti-
mão superou a marca de 100 
mil sócios do Fiel Torcedor e 
atingiu o número de 104.210 
torcedores no programa.

São Paulo quer lucrar R$ 30 
milhões e lança na próxima 
semana o novo programa 
sócio-torcedor, com outros 
planos, prêmios por fidelidade 
e funcionará por meio de um 
cartão de débito.

Planos do Avanti sofrem re-
ajuste na mensalidade. Prin-
cipais mudanças foram nas 
categorias Ouro e Platina, que 
tiveram aumento de R$ 40 e R$ 
60, respectivamente.

Presidente do Santos disse 
que confia em novo contrato 
com Robinho, mas que ne-
gócio depende mais de acerto 
de salários vencidos do que de 
acordo com italianos.

Da várzea à elite em quatro 
anos. Amador até 2011, o 
Água Santa, time de Diadema, 
chega à primeira divisão do fu-
tebol estadual com três acessos 
consecutivos.

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação

O grafite tomou conta dos 
muros do estacionamento da 
Sede em comemoração às ati-
vidades do Dia do Trabalhador. 
O painel tem cerca de 60m 
de comprimento por 3,5m de 
altura e foi feito pelo grupo Art 
Urbana Crew, de Diadema, 
e o grafiteiro Cena7, de São 
Bernardo. 

“O grafite é uma expressão 
muito característica dos jovens 
e a ideia é mostrar um pouco da 
história dos trabalhadores com 
a arte”, explicou o diretor Admi-
nistrativo, Moisés Selerges. 

A ação está inserida na Cida-
dania, um dos eixos prioritários 
de atuação do Sindicato. “A arte 
e a cultura tem que andar juntas 
com a classe trabalhadora. Que-
remos ter uma relação cada vez 

mais próxima com a cultura”, 
disse Moisés. 

Os grafiteiros Alex Rodri-
gues Moutinho da Silva, o 
Mout, e Eduardo Pereira da 
Silva, o Edtwo, do Art Urbana 
Crew, explicaram que o painel 
retrata a classe trabalhadora, a 
luta por emprego e democracia. 
“Mostramos as lutas do passado 
até os dias de hoje e também 
um pouco do nosso estilo”, disse 
Mout. 

“A iniciativa é bacana para 
o trabalhador ao incentivar 
a cultura dentro da sua casa, 
que é o Sindicato. Mostramos 
o grafite, que é um dos quatro 
elementos da cultura hip hop”, 
afirmou Edtwo. 

Em outra parte do mural, 
animais retratam a repressão 

dos militares e a tortura. “O 
porco e o cachorro são sim-
bólicos ao representar o man-
dante e o militar. Mostramos 
os movimentos, a união dos 
trabalhadores nas lutas e as 
conquistas”, contou o grafitei-
ro Michel Ramalho de Toledo, 
o Cena7.

“Abrir o diálogo é essencial 
para os trabalhadores terem 
contato com a arte, entender o 
mundo de outra maneira e ser 
mais solidário com os outros. 
Se estamos falamos de luta 
por emprego e democracia, é 
essencial que a arte participe 
disso”, concluiu.

grafiTE mosTra hisTória 
dos TrabalhadorEs Em PainEl
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Comissão de Metalúrgicos com Deficiência do ABC

Reunião da Comissão de Metalúrgicos com Deficiência do 
ABC no sábado, dia 9, às 9h, no Centro de Formação Celso 
Daniel, ao lado da Sede. Na pauta, assuntos gerais e a retomada 
do planejamento.

Redução da maioridade penal

Debate sobre a redução da maioridade penal – PEC 
171/1993 – na próxima segunda, dia 11, às 11h, no plenarinho 
da Câmara Municipal de São Bernardo. A atividade conta 
com palestrantes e é promovida pela Comissão do Direito 
das Crianças e Adolescentes, Direitos Humanos e Pessoas 
com Deficiência.

As inscrições do processo 
seletivo ao curso técnico de 
Informática para Internet, ofe-
recidas pelo Instituto Federal 
São Paulo (IFSP) e a Escola 
“Dona Lindu”, prosseguem até 
10 de maio. Mais informações 
em www.ifsp.edu.br/processo-
seletivo.

Já as matrículas para Sindicato 
e Cidadania foram prorrogadas 
até a próxima segunda, dia 
11, na Regional Diadema. O 
horário de atendimento é das 
10h às 20h.

A frequência nas aulas de 
Sindicato e Cidadania é obri-
gatória para quem deseja par-
ticipar dos cursos oferecidos 
na Escola “Dona Lindu”, que 
conta com o convênio do Senai. 
Nelas são discutidos alguns 
dos principais temas para a 
compreensão da sociedade e 
mundo do trabalho.

A Regional Diadema fica 
na Av. Encarnação, 290, pró-
ximo ao terminal de trólebus 
Piraporinha. Fone 4061-1048. 
Outras informações, acesse 
www.smabc.org.br/formacao.

Inscrições para IFSP terminam dia 10. 
Sindicato e Cidadania prossegue

Agenda
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Greve 1
Uma semana após o massacre 
realizado pela Polícia Militar 
do Paraná contra professores 
em greve, o governo trocou o 
secretário de Educação. 

Greve 2
Fernando Xavier Ferreira será 
substituído por Ana Seres Tren-
to Comin após ação que resul-
tou em mais de 200 professores 
feridos.  

Aumento Abusivo 1
A Associação de Consumidores 
Proteste tenta barrar na Justiça 
o aumento de 15,24% na conta 
de água pela Sabesp. 

Aumento Abusivo 2
A Proteste defende que o au-
mento seja considerado abusivo 
e pede a devolução do dinheiro 
aos clientes, caso o reajuste seja 
cobrado nas próximas contas.

DenGue 1
São Paulo é o Estado com mais 
ocorrências da dengue, sendo 
mais da metade de todos os 
casos no Brasil. 

DenGue 2
São 401.564 casos da doença, 
ou seja, 911,9 a cada 100 mil ha-
bitantes. No Brasil, foram 229 
mortes causadas por dengue. 

fotos: divulgação

Notas e Recados
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A Tribuna publica a partir de hoje uma série de reportagens sobre os 12 temas que serão discutidos na Sede durante o 8º Con-
gresso da categoria de 14 a 16 de maio. Abaixo, Saúde e Trabalho, Juventude e Igualdade Racial. Na página 3, Comunicação.

Em assembleia realizada na terça-feira, dia 5, os trabalhadores na Scania, 
em São Bernardo, aprovaram a renovação do acordo de flexibilidade 
até 2017, que garante a manutenção dos postos de trabalho e novos 

investimentos na planta da montadora. 
O acordo negociado pelo Sindicato modifica algumas regras de bancos de 

horas e estabelece novas condições para paradas de produção, entre outros. 
Para o coordenador da representação e CSE na Scania, Regis Reis Gue-

des, a participação dos companheiros foi fundamental para a construção da 
proposta. 

“As ideias apresentadas pelos companheiros, durante a plenária que de-
bateu o acordo de flexibilidade, foram negociadas a exaustão com a empresa 
e isso fortaleceu o acordo”, afirmou o dirigente. 

Segundo o coordenador da representação e CSE, Carlos Caramelo, o 
compromisso com a manutenção do emprego previsto no acordo e a pers-
pectiva de novos investimentos na fábrica garantem um período de maior 
tranquilidade para todos. 

“A inauguração da nova fábrica de pintura final, no final de março, resul-
tado da qualidade da mão de obra e também do novo Regime Automotivo, 
comprova que existe possibilidade de crescimento da empresa e dos postos 
de trabalho”, disse. 

Durante a assembleia, o secretário-geral do Sindicato, Wagner Santana, o 
Wagnão, destacou a importância da unidade dos trabalhadores para defender 
os direitos conquistados pela categoria. 

“Temos uma batalha dura pela frente que é barrar o Projeto de Lei, o PL 
4.330, que agora está no Senado como PLC 30, que precariza as relações de 
trabalho e ameaça os nossos direitos”, ressaltou. 

“Além disso, teremos que empenhar todos os esforços pela criação do 
Programa de Proteção ao Emprego e pela Renovação da Frota de Caminhões”, 
continuou Wagnão. 

“Como foi a obrigação de nossos pais conosco, também temos essa tarefa 
de prepararmos o caminho para que nossos filhos tenham uma vida melhor 
que a nossa”, concluiu o secretário-geral.

saúdE E Trabalho, igUaldadE racial  E 
JUvEnTUdE sErão dEbaTidos na sEdE

O coordenador geral da representação 
na Scania, Carlos Caramelo, explica à 

Tribuna a importância de debater a 
Comunicação na categoria.

Tribuna Metalúrgica – Por que a 
Comunicação está entre os temas 
que serão debatidos no Congresso?

Carlos Caramelo - Há muito 
tempo o Sindicato percebeu que nos-
sas ações, quando noticiadas, eram 

definidas como “baderna”, “tumulto” 
e daí para pior. Para fazer o contraponto 

a essa mídia conservadora criamos, em 
1972, esta Tribuna Metalúrgica, hoje o 

único jornal sindical diário do mundo. 

TM – Como a comunicação do Sindicato está inserida no 
cotidiano dos metalúrgicos do ABC?

Caramelo – Somos o Sindicato que mais investe em 
comunicação. Além da Tribuna, contamos com a TVT, 
o jornal ABCD Maior e os portais do próprio Sindicato e 
destes veículos. Também apoiamos iniciativas como a Re-
vista do Brasil e a Rede Brasil Atual. Tudo isso para dar voz 
e vez ao movimento sindical e os movimentos populares.

TM – O que estará em foco neste debate durante o Con-
gresso? 

Caramelo – Teremos várias questões em torno deste 
tema, mas queremos saber se os trabalhadores entendem 
que esse projeto de comunicação é deles e como a Comuni-
cação pode promover a democracia, a inclusão, a educação 
e a cidadania. 

rEnovado acordo QUE garanTE EmPrEgos 
E invEsTimEnTos na scania 

Trabalhadores em duas fábricas na 
base elegem hoje seus representantes de 
CIPA. Na Mahle, em São Bernardo, vote 
em José Marcos Carvalho Pereira, o Zé 
da Égua, nº 1, no Flanges; Joel Carneiro, o 
Geleia, nº 2, na Galva; Sandro Brasílio da 

Silva, o Gardenal, nº 3, no Controle Final e 
Embalagens; Cícero Alves de Brito Irmão, 
o Assaré, nº 8, no HD; e José Correia de 
Lima, o Zé Correia, nº 11, no Flanges.

Na Itaesbra, em Diadema, vote em 
Francivaldo de Jesus Madeira, o Madeira, 

nº 9, na Estamparia 2º turno; e Raimundo 
Lima Nascimento, o Chapolin, nº 17, na 
Estamparia 1º turno. Todos são apoiados 
pelo Sindicato, comprometidos e bem 
preparados para defender as condições 
de saúde e segurança dos trabalhadores.

CIPA hoje na Mahle e Itaesbra 

fotos: adonis guerra

O coordenador de área, Genildo Dias Perei-
ra, o Gaúcho, fala sobre Saúde e Trabalho.

Tribuna Metalúrgica – Por que Saúde 
e Trabalho faz parte dos debates? 
Gaúcho – A luta por melhores con-
dições de trabalho, democratização 
nas relações e distribuição da riqueza 

são princípios que orientam a prática 
de sindicatos combativos. Entre os 

Metalúrgicos do ABC, saúde e segurança 
no trabalho sempre foram bandeiras de luta. 

TM – Adoecimentos e acidentes de trabalho 
parecem impressionar menos. Por quê? 

Gaúcho – A discussão da saúde do trabalha-

dor implica em correlação de forças. Ela envolve 
de um lado a busca pela produtividade e alta 
competitividade pelas empresas e, por outro, 
trabalhos dignos e qualificados, onde exige uma 
complexa estratégia política na área da saúde.

TM – Como assegurar o direito ao trabalho, 
saúde e segurança?

Gaúcho – Avançando no combate ao 
Projeto de Lei 4.330, hoje no Senado como 
Projeto de Lei da Câmara 30, o PLC 30, que 
destrói os direitos da classe trabalhadora. 
Trabalho precário proporciona lucros maiores 
aos patrões ao mesmo tempo em que aumenta 
brutalmente o número de acidentes com os 
trabalhadores.

O CSE na Toledo José Caitano Lima, 
o Caitano, destaca os principais pontos  

sobre Juventude.

Tribuna Metalúrgica – Como a Juven-
tude ocupará o Congresso?
Caitano – Como um espaço onde 
ideias e a voz dos jovens poderão ser 

ouvidas. O futuro dos metalúrgicos está 
sendo construído e é neste sentido que 

este espaço de organização das diretrizes 
para ações deste próximo mandato assume 
vital importância.

TM – E como a Comissão da Juventude atua 
neste contexto?

Caitano – Entre fóruns para reflexão 

sobre a realidade e diagnóstico dos proble-
mas enfrentados pelos jovens metalúrgicos, 
assim como a elaboração de propostas. 
Segundo o Dieese, a categoria é composta 
hoje por 47.504 jovens de até 35 anos, o que 
equivale a 47% do total da base.

TM – Como o Sindicato pode aprimorar 
estratégias nesta área? 

Caitano – Estes jovens conhecem pouco 
da história deste Sindicato e têm dificuldade 
em reconhecer os frutos das lutas, de se 
reconhecer como metalúrgicos mesmo. A 
princípio, é preciso o exercício da nego-
ciação na base, participar dos debates da 
categoria e o engajamento nas lutas dentro 
das fábricas.

O coordenador na Regional Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra, Marcos Paulo Lourenço, o Marqui-
nhos, fala sobre Igualdade Racial.

Tribuna Metalúrgica – Como o Sindicato aposta 
na Formação como um caminho de transformação 
social?

Marquinhos – Neste sentido, a Comissão de 
Igualdade Racial e de Combate ao Racismo promove 
a terceira edição do curso sobre História da África: 
Ações Afirmativas.

TM – O curso interage com o trabalhador de que 
forma?

Marquinhos – A atividade viabiliza a participação 
de educadores sociais, dirigentes de diversos sindica-

tos da região, integrantes do movimento 
negro, intelectuais e agentes culturais 
em um riquíssimo processo for-
mativo.

TM – Qual o papel do Sindicato 
na elaboração de políticas pú-
blicas que garantam a inclusão 
dos negros?

Marquinhos – Os metalúr-
gicos renovam seu compromisso 
contra a discriminação e alertam para 
uma intervenção mais eficaz e maior en-
volvimento das instituições públicas e privadas. Só 
assim alcançaremos a democracia em sua plenitude 
e o desenvolvimento com justiça social.
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